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O professor Odiloa An- 
tónio Marcuzzo do Canto, 
Mual reitor da Universidade 

de Santa Maria 
(UFSM-RS) e ex-presidente 
“A‘llum falou na tarde 

9, no auditório da 
Biblioteca 

)& convite do professor 
Saraiva, reitor da 

tluvmmue Federal de 
(UFV). A Mesa que 

iU 08 trabalhos foi 
ipelo convidado, pelo 

g!’mfiom 
Sy 

Dinete da Reitoria, professor 

AUTONOMIA UNIVERSITARIA 
Ex-presidente da ANDIFES fala sobre o tema e debate com a 

comunidade univer: 

ajuste legal, no sentido de 
teforçar o texto constitucional 
da autonomia universitária. O 
texto - ou ajuste - legal deveria 
informar de que maneira a 
autonomia acontece, ou seja, 
como se dá a relação uni 
versidade/estado, O reitor da 

UFMS-RS entende que tal 
explicação viria sob a forma 
de lei orgánica. Discussões 
foram levadas a cabo por 
constitucionalistas ¢, com isso, 
2 ANDIFES acabou por 
produzir um texto, repassado 
3 comunidade, que não 

mento etc. 

pretende ser “uma estrutura 
legal fechada, mas sim uma 
primeira estrutura 
at à discussão junto A co. 
munidade’ 

desta lef orgânica, em um as 
pecto geral. enfoca a questão 
da autonomia de mancira 

comurm entre as uni versidades 
públicas e as particulares, 
havendo especificidades so- 
Mente nas discussões adminis- 

trativas, de gestão e financia. 

A posição da ANDIFE 
quanto ao artigo 207 da 

inici- — referido artigo 

0 anteprojeto 

constitucional 

correlação de 
Cor 

É do ensino 3 
g haveria u 
Emenda 

professor Odilon 

Correlação de forcas 

A questio principal, se 
gundo o prelecionista, foi o 
fato de se verificar que, na 

forgas, o 
550 Nacional era ni 

1 tidamente contrár 

Constitucional 

(PEC). Estrategicamente, não 
poderíamos seguir contrários 
à PEC, Já que haverd uma 
alteração, vamos buscar o que 

@ pode ¢ o que ndo pode ser 
alterado. destacando os pontos 
fundamentais, posicionou o 

tária da UFV 

Constituig3o Federal, sempre 
foi clara: não se mexe no 

Trabalha. 
mos em uma Lei Orgânica 

que dê condições de realizar 
efetivamente a autonomia, da 
maneira que sugere o preceito 

2) O orçamento global 
universidade d 

to - de, no minimo, 
18% destinad 
segundo o a 
Constituição 

igo 
disse o Feder: 

Regime das universidades 
que deveria ser um regime 
especial, jurídico, que garan. 
tisse o8 direitos dos tra 
Ihadores que estão no sis- 
tema das universidades 
federais. 

Apesentados 
déias 

Outro 
pelo prel 
questão dos 

ionista 

prometida com o pag: 

cada — mento dos 
definir 

ba- 

scutide 
foi a 

posentados 
Como ficatia a categoria 
quando da efetiva adoção 
da autonomia universitária? 
Ele informou que 35% da 
folba de pagamento das 
universidades está com 

aposentados. 
Considerando-se oy 18% 
orgamentarios, destinado 
pelo Artigo 212 da Cons 
tituição Federal, fica impra 
ticável o pagamente 

O Mi > da Edy 
edo Desporto (MEC 

defende que o recursos 
Pars o pagamento dos 

vos saia desta fonte 
s & posição da ANDIFES. 

é contrária: ela entende que 
05 inati os devem continy 
fazendo parte da folha de 
pagamento das universi 
dades, mas a fonte paga 
dora seria outra, no caso, 
o Tesouro Nacional 

O Tesouro Nacional tem 
que criar uma fonte especial 
para os apasentados e den 
tro da folha de pagamento das 
universidades. Esta é a nossa 
poição”, destacou o professor 
Odilon 
Encerrando a conferência, 

o reitor da Universidade mwhm 
ex-presidente da ANDIFES. dos inativos. O org Federal de Santa Maris ,.[ Breve ' Nistdrico da Foram quatro os pontos  das universidades tem sido — lembrou que, “na verdade, há da ANDIFES e suas — fundamentais para aentidade: — de cinco bilhdes de dólares, = uma série de obscuridades oea n aotone- 1) Manutenção dosistemapd- — o que significa que cercade — que nem nós, da ANDIFES, &W Ele des- - o professor Odilon (segundo à partir da esquérda) b faser sua. — blico federal como umsiste: — 1,5 bilhão de dólares do or- — emtendemos, pemos próprios B0 à nocessidade de um e ma estatal, de direito público; — çamento destina-se a0 paga- — legistadores. 

x E 

Encomm realizado no Centro de Vivéncia foi motivado pela Urna de Sug 

O reitor da Universidade 

Reitor da UFV retine-se com estudantes 

posigao de defesa do ensino público e gratuito. 

também estiveram presentes o 
vice-reitor, professor Carlos Se- 
diyama, ¢ 0 pro-reitor de Assuntos 
Comunitdrios, professor Walmer 
Faroni 

No eacontro, o reitor da UFV 
falou sobre à necessidade de manter 
um didlogo mais estreito com os 
estudantes para esclarecer poatos 
importantes da vida universitiria 
atual, dentre 0% quais salientou 
aspectos relacionados à autonamia 
das universidades públicas, 
especialmente 6 conteddo do artigo 
207 da Constituição Federal. que 

trata da autonomia universitária. 

Ele afirmou que “os reitores das 
universidades federais vêm lutando 
contra essa alteração constitu 
clonal, uma vez que 0 artigo trata 
do assunto de uma mancira 
completa e satisfatória”. 
Referindo-se ainda a0 artigo 207 

da Constituição Federal o professor 
Saraiva afirmou que tal dispositivo 
tem sido o de muita discussão em 
todas as instâncias, com destaque 
pPara a posíição assumida pela 
ANDIFES (entidade que congrega os 
teitores das [FES), resultando, assim, 

em novas versões do Projeto da 
Emenda Constitucional (PEC) 370, 
cujo relator é o deputado Paulo 
Bormbausen. Outras gestões foram 
feitas junto à deputada Marisa 
Serrano, presidente da Comissão de 
Autonomia Universitiria 

Para finalizar, o professor 
Saraiva falou sobre alguns avangos 
já obtidos pela mobitização dos 
reitores das universidades federats 
Junto aos parlamentares, “Na 
verdade, houve três avangos 
significativos: o capur do artigo 207 
da CF não serd alterado; serd 

estoes. Reitor reafirma 

mantido o sistema publico federal 
de ensino superior, e garantiu-se a 
conceituação das universidades 
federais - que formam um bloco & 
parte e com caracterfsticas 
próprias - como entidades de di 
feito público, 

Ao encerrar 6 encontro, ficou 
claro que nenhum reitor das 
universidades federais apóia o 
ensino pago. A despesa com ensino 
que 0 Governo tem não é gasto, é 
investimento, concluíu o reitor. Não 
iremos abrir mão da gratuidade do 
ensino e de sua qualidade. 
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UFV e universidade holandesa discutem modelos 
matematicos para simulação na agricultura 

DEA promave Curso Internacional de Meteorologia A gricola 
A utilização de modelos ma 

temdticos de simulação na agricultura 
6 0 tema do cuso intemacional de 
Meteorlogia agricola que está sendo 
realizado conjuntamente pels Uni 
Versidade Federal de Vigosa, por 
intermédio do Deparfamento de 

haria Agricola (DEA). e pela 
Universidade de Wageningen, da 

. 0 curso foi aberto na manhã 
a última terça-feira, no auditónio da 
Biblioteca Central da UFV, ¢ seu 

ino está previsto para amanhã. no 
, onde vem sendo ministrado 

A mesa de abertura foi presidida 
Pelo reitor da UFV, professor Luiz 

0 Saraíva, e contou ainda com a 
Presença do vice-reitor, professor 
Carlos Sigueyuki Sediyama; do 
Professor Jan Goudriaan, da U 

" de Wageningen; da pro- 
teitora de Pesquisa e Pós-Graduação, 
Professora Magdala Alencar Teixeira, 
90 pró-reitor de Extensão e Caltura, 
Professor Flávio Alencar D'Araújo 
Couto; do diretor do Centro de 
Ciências Agrárias, professor 

da Costa Baéta; do chefe 
do DEA, professor Antônio Alves 

x e do coondenador do evento. 
Professor Luiz Claúdio Costa, do 
DEA, 

Ém sev prononciamento, o pro- 
fessor Luiz Cláudio Costa disse que 
=— 

\ 
s50r Jan Goudriaan 

esquer, 

© cursa representa um dos p 
esforgos no Brasil na 
Meteorologia Agricola e objetiva 
propiciar aos técnicos e pesquisadores 
da área o instrumental necessdno para 
awtilizago de madelos que expbquem 
a produtividade das culturas em 
resposta bs variações do tempo e do 
clima. De acordo com o professor Luiz 
Cláudio Costa, 0 uso da simulação na 
agricultura tem que ter um bom nivel 

área de 

contam com recursos do CNPq 
apoio da Funarbe e da Sociedade 
Brasileira de Agrometeorologia. As 
aulas estão a cargo dos professores 

abertura, tendo & sua 
adio Costa 

slande: P Loffelaar, M Van Oijen, 
Van Laar e J. Goudriaan, todos 
especializados na área, em nivel de 
doutorado. O professor Goudrinan é 

dos um 
agr 
autor de vários livros e trabalhos 

maiores nomes da 
meteorologia mundial, sendo 

cient(ficos 
Wageningen é uma da 
ceituadas da Europa na 

A Universidade de 
mais con 

ea de Ciér 
Agririas ¢ possui reconhecida 

éncia i nternacional na apli 
los na agricul 

Além dos holandeses, ministram 

0 curso os professores Luiz Cláudio, 
da UFV, e Roberto Pereira, da 
ESALQ/USP. 

Professora do DNS lança livro 
sobre nutrição infantil 

A professora Marilene Pi- 
Wheiro Euclydes, chefe do 

Partamento de Nutrição e 

0de (DNS) da Universidade 
de Viçosa, no último dia 

Uátro, fez o lançamento do livro 
d sus nutoria intitulado 

te - Base 
ica para uma Alimentagio 

\dequada. 
A solenidade foi realizada 

0 da Biblioteca Central 

da UFV. & 17 h, e contou com a 
presenca do vice-reitor da Insti 
tuição, professar Carlos Sigue- 
yuki Sediyama, que também re- 
presentou o reitor Luiz Sérgio Sa. 
raiva; do pró-teitor de Planeja 
mento e Orgamento, professor 
Antônio Luiz de Lima; do dire 
tor do Centro de Ciéncias Biolo. 
gicas e da Saúde, professor Mar- 
celo José Vilelá, de chefes de de. 
partamentos. professores, estu- 

| A professora Marilene Pinhriro Euciydes entrego evemplar do 
tu livro ao professor Adelson Luiz Araújo Tinóco, do DNS 

dantes, funcionários e demais 
convidados 

A obra é o resultado de 

experiências de 20 anos 
dedicados pela autora ao ensino 
de graduação na drea de Nutrição 
Materno-Infantil na UFV e tem 
por objetivo contribuir com os es. 
tudantes ¢ profissionais da área 
de sadde que sc dedicam ao 
estudo ou A prática da nutrição 
infantil 

O livto, com 461 páginas, 
¢organizado em seis capítulos: 1) 
Crescimento ¢ desenvolvimento 

do lactente; 2) Bases fisiológicas 
para a alimentação e nutrição do 
lactente; 3) Necessidades é reco 
mendações nutricionais; 4) Alei 
tamento materno; S) Aleitamen 
10 antificial; e 6) Alimentação no 
primeiro ano de vida 

Publicado pela Jard Produ. 
ções Gráficas Ltda., de Viçosa, o 
livro é ilustrado, na capa, pela ar- 
tista plástica Elaine Fontes Man. 
tovani e, no texto, por Edgar 
Ignácio Alonso Ruiz, com revi- 
são lingúística de Edir de Olivei- 
ta Barbosa, da Editora UFV. 
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Educação ambiental é tema 
de teleconferéncia 

ATV 

Educação e d 
Renato 
Ambiente, ¢ 

€ da Amazônia 1 

Executiva/MEC 

Desporto, P: 

Krause, Também está de 
deste n oondenad 

8h. a te u Ambienta 
ação Am Néli G. de Mel 

m come- —professor Paulo Nogueira 
(USP) ¢ do presidente do 
IBAMA, Eduardo Martin 

A teleconferência na UFV 

do M 
sos Hidricos zontal 

1, Gustav 

á veiculad: 
a Cen 

dêmica. À sin 
uinte 

frequéncia 
transponder 6 A 2. 

'olarização Hor 

Departamento de Economia 
promove encontro bancário 

A professora Rosa Maria Olivera Fonses fala 
ODeprtamento de 

Economia (DEE) e o 
Centro Acadêmico de 
Economia  promo 
veram, nos dias cinco 
€ seis do corrente, no 
auditório do De. 
partamento de En 
genharia Florestal, o 
1 Encontro Bancário 
da UFV, que objetivou 
esclarecer estudantes 
€ empresários locais a 
respeito de pontos 
polêmicos do sistema 
bancário. 

Na pauta do 
Encontro foram dis. 
cutidos pontos como 
PROER, Apoio às 
Pequenas e Médias 

Empresas, Atual Si 
tuação Econdmica do 
País, A Nova Legis 
tação Bancária e as 
Perspectivas do Sis. 
tema Financeiro para 
como Plano Real 

A abertura do 
encontro foi presidi 
da pelo vice-reitor 
da UFV, Carlos 

Presentes 20 ato o 

diretor do Centro de 

Ciências Humanas, 

Letras e Artes, Paulo 

Shikazu Toma; a 

chefe do Depar 

tamento de Economia, 

Rosa Maria Olivera 

Fontes; o gerente 

durante a abertura do enconiro 

geral do Banco do 
Brasil em Vigosa, 

Carlos Albento Ribeiro, 
o diretor-presidente do 
Centro Acadêmico de 

Sandro 

o gerente de 
negócios da Superin 
tendência Regional do 
Banco do Brasil, João 
Alexandre; e o con 
sultor econdmico do 
Conselho Regional de 

Economia, Cézar Ma 
noel de Medeiros, que 
foi 0 primeiro confe. 
rencista do encontro, 

discorrendo sobre o 

Plano Real e outros 
assuntos da 

Economia, 
Costa 

atua 
lidade. 

O Miniwério da Administração 
informou que serd de 1*a 
nacional de aposentados e 
Banco do Brasil, que já eud 

Aposentados devem se cadastrar 
MARE define o més de julho para o recadastramento 

Federal e Reforma do Estado (MARE) 
31 de julho o periodo de recadastramento - em nível 

onistas da União, o que será realizado pelo 
reinando pessoal para a tarefa. 

Para Se recadastrar, basta 0 aposentado ou pensionista se dirigir a uma agência do Banco do Brasil, preferencialmente aquela onde recebe o benefício, portando o seguintes documentos: Carteira de Identidade ¢ cópia do último contracheque, 
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— PANORAMA 
0 objetivo de divulgar in- 
sobee a Pecuária Leiteira 

bk- “ , 
% A-mm do Depar- 
de Economia Rural 

pelo P 
0, sob: do pro- 
Luiz Eduardo Ferreira 

Cursos eEventos 
noExterior 

A Atsessoria de Assuntos Interine- 
titucionais ¢ Internacionats da Uni. 
versidade Federal de Viçora informa 
que se encontram disponíveis o 

SO5 CUfsOs € eventos semelhantes po 

exterior de interesse da comunidade 
acadêmica. 

Para maioces informações 05 tnte- 
téssados podem dirigir-se à CAPES. 
pelos telx (061) 214-5786 ¢ 214-8854: 
F 2282299 

ANHA 
Tels. (061) 2442121 € 244-2145; Fax 
(061 242-1782 (Embaixada) 

Cursos de Verão de Lingua e 
Cultura Espanholas oferecidos pelo 
Iestítisto de Lingus e Cultura Espanholas 
da Universidade de Navarra ¢ do 
Instituto Cervantes: 

- Programa Iberoamericano de 
Becas de la Fundación General de la 
Universidad Politécnica de Madrid, de 
entino a distância, para curvos de 
Especialização e Mestrado para o ano 
sésdêmnico 1997/98. 

Maiores informações na Secretana 
do CEPADE/Madrid - Tel : 34-1-556- 
2495, Fax: 34-1-556-6011/556-1442, 

. Programa Master de | 

JAPÃO 
Tels. (061) 2426866 ¢ 2426543 Fax: 
2420738 (Emboixada) 

- Programa “Moobusho”, Bohsy 
de estudo para o níveis de gradua- 
ção. pesquita e ensino tecnológico 

0 ano acadêmeco de 

, NORUEGA 
Tele (061) 2435720 6 243-8722: Fax: 
242 

- Curvon de Pón -graduação ofereci- 
dem pelo Internaticnal Inunute for In- 

frastructural Hidraulic and Environmen: 
tal Engincering - IHE Delft. Serso minis. 
trados cursas relativos a Water Environ- 
ment and Transport 

PAISESBAIXOS 
Tels. (061) 3214769 ¢ 321-5257, 

Fax: 3211518 (Embaixada) 

(Cursos na área de Educação Profes- 
monal ofercerdos pelo ICT -International 
Instiute for Acrospace Survey and Earth 
Sciences, à realizar-se em Enschede 

BÉLGICA 
Tels. (061) 243-1056 ¢ 243-1133:; Fax. 

2431219 (Embaixada). 

Cursos de verdo organszados pelo 
Versatius College da Vrigo Universiteit 
Brussel. em língua inglesa. 

Estudos Especializados em Direito 
Europeu organizados pela Faculdade de 
Direito da Universidade de Liége, para 

10 ano scadêmico de 1997/96, em língua 
francesa 

Reiação de programas de coopera- 
ão Interuniveritária para 0 apoio § 
formação dé tecursos humanos de alto 
nível, vinculados a projetos de pesquisan 
conjumos, divulgados pels Cooedenado- 
n1a de Cooperação ¢ Intercâmbio da 
CAPES 

Programss: CAPES/COFECUB, 
CAPES/ CAl 

INCIT (Portugal), CAPES/IDAAD! 
PROBAL ¢ CAPES/DAE/CEE. para 
1997, 

Programa de Professor Visitante 
Alemão. 

Programa de Professor Visitante 
Nacional c Estrangeiro 

Todor os formulinos encontram-se 
A disposição dos interessadon na 
Assessonia de Assusion Interinsti- 
tucianais € loternacionais da UFV 

“Botsas de estudo para dowtorado no. 

exteríot; para 1998, oferceidas pela 
CAPES. 

Periodo de inscrição: 108 a 
151097 

03 formulários poderão » 
acessados via Imeret. btipi//www.. 

Maiores | na Assessoria 
de Assuntos Interinititucionais e Inter- 
macionais. Tei. (031) $99-2139. 

Oponunidades de estágios remu- 
nerados no exterior em empresas e 
instituições de ensino, para estudan- 
tes universitários brasileiros, ofereci- 

das pela central de intercâmbio, pe 
ríodo 97/98. 

Associátion for the Exchange of 
Studentr Expenence) Para 
“extudanes de área técnicas e centifican. 
em mais do 60 países): 

« TEP (International Education 
Program), Para estudantes de ad- 

tenrein!t 

ministração, economia, educação física. 
8, ménção e outras. no Estado 
fómia, Estados Unidon). 

CIMO (Ceoter for Insemational 
Mobility). Para estudantes das dreas de 
ciéncias humanas, na Finlindia, em 
programa de cooperação com o 
Ministério do Trahalho daquele país. 

Os folhetos informativos 
contendo o regulamento de 
participação e ficha de inscrição do 
candidato poderão set acexsados via 

hutp:// 
www.cintercambio.com.br. 
Informagdes, também, pelo E-mail 
€i@ cintercambio.com.br ¢ pelo tei 
(©011) 258.9188 

Existem ainda oportunidades em 
outron paíves. São eles 

ISRAEL - Curso Avangado em 
Irrigagho ¢ Manejo de Solo, no 
período de 7 de outubro a 2 de 
dezembro de 1997 As invcrições 

estarão abertas até 15 de jull 

Maiores informações junto à 
em Brasília, pelo tel 

HOLANDA - O Insttuto de Estidos 
Sociais de Haia, expocializado na pós- 
graduação em ensino, pesquisa 
imterdisciplinar € comaultona em ciênciar 

soctais, oferece curvos de espocialização 
(seis meses), mestrado (15 meses) ¢ 
doutorada (quatro anos). no campo de 
estudos do desenvotvumento. Informações 
pelo É-mai! student.office @ ixs.n) 

FRANGA - OTNSA, s ENTPE, de 
Lyon, e 3 ESIGEC, de Chambéry, extão 
oferecendo um DEA com 2 duração 
de um ano, em Projeto de Construção o 
Técnicas Urbanas (informações pelo 
E-mailsec-labt irge-hu-ina-honfr). a 
École des Hautes Études Commmerciales 
de Versaílies ofereco dowtorado que 
prepara para as carreiras de ensino ¢ 
pesquisa na ára de administração de 
empresas 

CANADÁ - 0 grupo de pesquisa 
em economia e gettão de pequenas e 
médias empresas da Universidade do 

Quêbec vai sediar a Associação 
Internacional de Pesquisa em PMEs, 
Que realizará eventos internacionais 

€ vai editar a Revista Internacional de 
PME, para melhor integrar as 
Ppesquisas na área, A AIREPME está 
Tecebendo associados. 

Maiores informações pelo Extuail 

RÚSSIA - O professor Serguei 
Ignatief, da emboixada do Brasil em 
Mencou. tradutor de livron brasileiros 
Ppara O tusso € amor de diciondrion 

técnicos Russu-Português, está 
Imereuado em envinar língua nasa em 

Instituições de emsino superior 
hacionais. 

Matores informações pelo E-mail 
Wiado 0 glasape ory, 

2rviços 

Serviços 

O chefe do Serviço de Corpo 
de Bombeiros, José Tarcísio de 
Oliveira, informa o relatório de 
atividades exccutadas pelo 
órgão durante o mês de maio 
abastecimento de reservatórios 
(14), busca e retirada de 
cadáveres (2), combate à 
incêndios (4), captura de 
animais raivosos ou vadios (7), 

controle do nível de água das 
represas (2), corte de árvores que 
apresentam riscos (8), de- 

sobstrução de redes de água c es- 
gotos (7), escapamento de gases 
em geral (7), prevenção contra 
incêndios em acidentes e espe- 
táculos (3), palestra sobre pre- 
venção e combate à incêndios 
(4), queimada para prevenção 
(2), recarregamento  de 
extintores de incêndio (45), 
retirada de animais e objetos 
submersos ou soterrados (2), 
retirada de caixa de abelhas c 
marimbondos (9), salvamento 

ou retirada de pessoas em 
acidentes (3), servigo de salva- 
vidas nas represas e piscinas (5), 
visita de ínspeção nas reparti 
çÕes e depdsitos de risco (15) e 
outras atividades (45). 

Por sua vez, o chefe do Ser- 
vigo de Vigilância, Josquim de 
Lima Lucas, também informa a 
relação das atividades do órgão 
durante o més de maio: apreen- 
são de animais (12), apreensio 
de objetos diversos (6), acidente 
de trânsito (7). achados ¢ perdi- 
dos (1), detenção de infratores 
(2), exposigdes diversas (5). 
festa no Recanto das Cigarras 
(3), irregularidade — em 
repartições (37), patrulbamento 
no —Aeroporto — (140), 
patrulhamento nas vilas da UFV 

(160), patrulhamento nas praças 
de esportes (140), patru- 
Thamento no Campo de Futebol 
(12), repressão à caça ¢ pesca 
(3), ocomência de menores (2), 
transporte de doentes (15), trans- 
porte de funcionários (10), 
transporte de estudantes (12) e 
outras atividades (52). 
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. Pesquisador da Winrock International 
visita Viçosa 

Objetivo da visita é propor colaboração com a SIF para divulgação 
de trabalhos científicos desenvolvidos na UFV pela SIF 
O pesquisador David Chandler, 
onsultor para assuntos florestais da 
Winrock International, esteve na 
Universidade Federal de Vigosa. 

manteve contatos com cientis- 

professores da Instituíção e tam- 
êm da Sociedade de Investigações 
! (STF). O objetivo da visi- 

ol propor uma ação conjunta com 
g!r em um projeto de dissemina- 

deverd ser feita em lingua 
inglesa, sendo em dois niveis: uma 
Monografia com vários trabalhos tra- 
tando de cada drea técnica (nutrição. 
adubação, silvícultura, viveiros e 

blicação seriam por conta da Win- 
rock International. 

Oobjetivo, segundo David Chan- 
dler, é disseminar, ampliar o raio de 
divulgação dos trabalhos, atenden- 
do à demanda de profissionais das 
áreas técoica, industrial e ambiental 
que residem nó exterior. Com isso, 
os trabalhos desenvolvidos nas ins- 
tituições brasileiras, especialmente 
05 da UFV via Departamento de 
Engenharia Floresta! (DEF) e SIF, 
serão ainda mais reconhecidos, con- 
siderando-se a qualidade, abrangên- 
cia e profundidade do conhecimen- 
to aqui gerado. 

Esforços da SIF 

Para o pesquisador norte-america- 
0, proposta deste projeto parte do re- 
conhecimento de que o Brasil, devido 
a0 esforços da SIF e de outras institi 

Ladrcio Couto ¢ Amaury Paulo de Souza, com o pesquisador 
David Chandler (da esquerda para a direita) 

imiciplo de Vigosa (IPC- 
 constatou, no mês de 

Uma evolução média de 
da ordem de 0,89%, fican- 

s semelhantes, é lidor mundial em co- 
nhecimento técnico sobre a implantação 
€ o culivo de projetos de espécies de 
crescimento rápido em targa escala. Com 
© afual interesse mundial em florestas 
com repositórios de carbono fixo como 
uma medida para reduzir a taxa de s 
carbônico na atmasfera, certamente i 
informações apresentadas neste trabalho 
Vi gerar solicitações sobre refloresta- 
mento no Brasil 

Oqueéa Winrock 

A Winrock International é uma 
instituição sem fins lucrativos, 
com sede nos Estados Unidos, 
cujo objetivo é executar e partici- 
par de projetos de desenvolvimen 
to e de ajuda técnica nas áreas 
agricola e florestal. A instituigio 
tem projetos em vários pafses 
como Índia, Sudeste da Asia, In 
donésia e China. dentre outros, No 
Brasil, no setor florestal, a Win 
rock tem colaborado em projetos 
de medição e inventário de carbo 

no sequiestrado em plantagdes de 
eucalyptus, juntamente com a 
Mannesmann Fi-EL Florestal. e 
em florestas nativas na Amazór 
em parceria com a Fundação Flo- 
resta Tropical. 

O pesquisador David Chandler 
era gerente de Pesquisa ¢ de De 
senvolvimento da Flory! Floresta- 
dora Ypé S/A. associada da SIF à 
época 

IPC-Vicosa de maio teve 
aumento de 0,89 % 
30 e reparos de veiculos (3,65%) 
e transporte público interurbano 
(1.27%). 

O outros grupos apresenta- 
ram as seguintes variações: Vestuá- 
rio (1,44%), Saúde e Cuidados 
Pessoais (0,76%), Habitação 
(0,50%), Educação e Despesas Pes- 
soais (0.33%). Artigos de Resi- 
déncia (0,21%) e Alimentação (- 
0,18%). 

Cesta Básica 

0 custo da Cesta Básica de Ali- 
mentação apresentou uma alta de 
2,85% em relagho a0 més de abril. 
Naquele mês, o custo da Cesta foi 
de R$72,51 ¢, em maio, subiu para 

minimo gastava, em abril, 64,74% 
de sua renda para adquirir os 
produtos componentes da Cesta 
Básica de Alimentagao. Como o 
salário minimo passou de R$ 112,00 

para R$120,00, em maio, o mesmo 
trabalhador precisou gastar 62,15% 
de sua renda para comprar os 
mesmos produtos, restando-lhe 
apenas R$45,52 para atender s des- 
pesas de moradia, saúde e higiene, 
Serviços pessoais, ves! e 
s nsporte, 

Em termos de horas trabalhadas, 
o trabalhador precisava, em abril, 
de 149 horas ¢ 24 minutos para 
adquirir os produtos da Cesta 
Bésica, enquanto que, em maio, teve 
que trabalhar 136 horas ¢ 41 
MÍnutos Para comprar os mesmos 
produtos. 

Casa Arthur Bernardes tem 

novo coordenador 

A Casa Arthur — que esteve na coor- — Reiloriade Extensão 
Bernardes tem novo — denação desde a cria- — Cultura, cujo pró 
coordenador se (0 do Museu reitor. professor F 

to Júlio do teatról a estrutora — Alencar &' Araújo Cou 
Paíxão. Ele as 
cargo em substitu 
Denise Obino Boeckel, 

miu o 

na solenidade 

Coral da UFV se apresenta no 

Bairro Santo Antônio 
O Coral da UFV estará se 

apresentando neste sábado, na 
em diversas oportunidades em 
Vigos e outras cidades do 

Capela de Santo Antônio. após a — Estado, como ocorreu em Juiz de 
missa das 19h, dentro dos festejos Il Congresso de 
comemorativos do padeociro do 
bairro. A promoção é da 
Associação de Moradores do 
Bairto Santo Antônio, com 
apoio da Divisão de Assuntos 
Colturais da UFV. 

Está programada a apre 
sentáção de peças de autores 
consagrados como Braguinha, 
Lennon e Morricone e de com- 
positores locais, como Gustay 
Szabo e Francisco Salgado. À 
regência do Coral da UFV é do 
macstro Rogério Moreira 
Campos. 

O Coral tem se apresentado 

as, Letras e Antés, 

realizado no final de maio na 

UFJF. Naquela ocasido, foi 
apresentado o espetáculo “Hervé 
Cordovil: um viçasense na MPB” 
Informa o maestro que o Coral 

está aberto a convites de 

interessados em ter este grupo, ou 
outros trabalhos na área de música 
promovidos pela Divisão, em 
eventos de suas comunidades. Os 
convites devem ser feitos 

diretamente 40 maestro Rogério, 
na Divisão de Assuntos Culturais, 

na Casa 3 da Vila Gianetti, ou pelo 
telefone 899-2450, 

Cultura japonesa 

Realizou-se no sagudo da Biblioteca Central da UFV, nos 
dias nove e dez, a Exposição sobre a Cultura Japonesa, reunindo 
cantazes, fotografias, publicações diversas e objetos decorativos 

A mostra (foto) foi promovida pela Associação Nipo- 
Brasileira de Viçosa, com apoio cultural da Divisão de Assuntos 
Culturais e da Biblioteca Central, 
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TNBA À 04 procedimentos os profes 
3 Amaury Paulo de Souza e 
-À Couto, diretores administrativo 

clentifico da SIF, respectivamente. 

professor Carlos Sediyama, q 
estava respondendo pela Reitoria & 
UFV. O encontro contou com a pret 
senga de pró-reitores, diretores & 
Centro ¢ outras autondades 
cas. 
1 Estiveram presentes na Ul 
representantes das seguint 
empresas: Florestas Rio Doce 
A, Gerdau S/A, Jari Celulose S 
A, Mannesmann Florestal Lidas 
Refloralje - reflorestamento € 
Agropecudtia Lida., Riocell S/h 
Veracruz Florestal Ltda., Wh% 
Martins Gases Industriais S/A; 
Acesita Energética S/A, Aracrul 
Celulose S/A, Bahia Sul Celul 
S/A, CAF Santa Bárbara Ltda 
Celmar S/A - Indústria de Cel 
lose e Papel, Cenibra Florestal 
A, Companhia Mineira de Metail 
:,à“wl" Papel é Celulost 

mu dueuviuuo da agricultura 
orgada Muhnhname 

, para 0 o saneamento ¢ meio ambiente 3¢ 
Estado de Minas Gerais e do País. A 
Comenda foi entregue pelé 
secretário do Extado de Agricultura. 
Pecuária e do Abastecimento, 


